
CIÊNCIAS ATUARIAIS 



Ciências Atuariais 
• atuários são profissionais preparados para mensurar e 

administrar riscos nos mais diversos casos; 

• Gostam de estudar matemática e desenvolver 
habilidades em modelagem estatística e 
probabilidade; 

• atuários também são chamados de matemáticos 
sociais, afinal estes profissionais devem realizar 
análises financeiras, matemáticas e estatísticas 
levando em conta a dinâmica econômica e social. 



Ciências Atuariais 
• Disciplinas nas áreas de: 

• Matemática, Estatística, Computação, Demografia, 
Economia, Finanças, Contabilidade. 

• Possibilidades: 
• Iniciação cientifica 

• Estágios 

• Participação em eventos e congressos 

 



Ciência de 
Dados 



Áreas de Atuação 



Onde trabalham? 



Motivação 



ATUÁRIA E GESTÃO DE RISCO 



Um pouco sobre pensões 



Conceitos Importantes 

• Repartição Simples - quando os encargos referentes aos sinistros de 
determinado período são custeados mediante utilização de recursos 
gerados no mesmo período.  

 

• Capitalização – nesse regime, as contribuições cobradas dos 
participantes são acumuladas e capitalizadas, visando o custeio de 
todas as despesas futuras do plano.*  



Beneficio Definido 

• Benefício definido por meio de uma regra estipulada no 
regulamento ou contrato (o participante sabe quanto vai receber de 
benefício no final do seu contrato);  

• - Nos planos coletivos, o objetivo é no último salário do 
participante;  

• - Custeio do plano não é conhecido, precisa ser monitorado ao longo 
do tempo por meio de avaliações atuariais periódicas;  

• -Risco do patrocinadora, dos participantes e dos beneficiários 
(entidades fechadas); e  

• -Risco da Seguradora (Entidades Abertas).  

 



Contribuição Definida 

• O custeio (contribuições) do Plano é estabelecido por meio de uma 
fórmula indicada no contrato ou regulamento do plano;  

• -Participante sabe quanto vai custear durante o período de 
diferimento;  

• -Relação total entre a rentabilidade da reserva matemática 
(poupança individual) e o benefício a ser concedido; e  

• - Risco do Participante (Entidades Fechadas e Abertas).  



Premissas  
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Fixas Estocásticas 

Limites legais Modelos com dados  
da PNAD 2011 

Idade Cônjuge 

Premissas 

Econômicas Demográficas 

Crescimento da  

Remuneração 

1% a.a. 

Rentabilidade 

6% a.a. 

Decrementais Outras 

Mortalidade 

Tábua IBGE 2010 

Invalidez 

Álvaro Vindas 

Aposentadoria 

Critérios da  

Constituição 

 de 1988 

Idade de entrada 

Ter Cônjuge 

Ter Filho 

Idade Filho 
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Contribuições 

Benefícios 

Tempo 

Valor Presente 
Atuarial das 

Contribuições 
Futuras 
(VPACF) 

Valor Presente 
Atuarial dos 
Benefícios 

Futuros 
(VPABF) 

Equilíbrio: VPACF = VPABF 
Equilíbrio Financeiro: naquele exercício 
Equilíbrio Atuarial: longo prazo 

Valor x Probabilidade 
de pagamento 

Valor x Probabilidade de 
pagamento 



Funções da Tabela de Vida 
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Objetivo 

• Expressar as funções da Tabela de Vida em função 
das funções estudadas s(x), FXx(x), fX(x) e µ(x).  

 

• Funções da Tabela de Vida 

o

xxxnxnxxn eTLdlq ,,,,,
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Probabilidade de Morte 

• A probabilidade condicional de que (x) morrerá dentro de t anos é 
dada por: 

 

 

 

• Em particular, sabe-se que, para t=1 
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Sobreviventes à idade exata x 

L(x): número de sobreviventes à idade exata x.  

 

L(x) → variável aleatória 

lx → valor esperado 

 

Para um grupo, o valor esperado do número de sobreviventes pode 
ser escrito como: 

 

E(L(x))= l0*s(x) = lx  
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Óbitos 

• O número esperado de óbitos (nDx) pode, então, ser 
escrito como: 
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Dos lo indivíduos iniciais, os que sobreviveram à idade 
x mas não sobreviveram a x+n.  



Óbitos por idade 
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Sobreviventes 
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Sobreviventes 
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Força de Mortalidade 
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Sobreviventes e força de mortalidade 
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Esperança de Vida 

• T(x): tempo até a morte 

• E(T(x)): esperança de vida completa 

• eºx: esperança de vida completa 
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nLx: Número esperado de tempo vivido entre x e x+n de um grupo 
inicial de lo indivíduos 
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Lembrar de população estacionária:  
a população entre duas idades exatas é a reunião de todos os indivíduos 
 a cada exata idade no intervalo x a x+n.  
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Tx: Número esperado de anos vividos a partir da idade x 
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Lembrar de população estacionária:  
a população a partir da idade exata x é a reunião de todos os indivíduos 
 a cada exata idade a partir da idade exata x.  
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Esperança de vida ao nascer 
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Esperança de vida por idade 
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Combinando tudo 



Conceitos Básicos em Seguros 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Departamento de Estatística 

Ciências Atuariais 

 

Jussiane Gonçalves 

Introdução ao Seguro e Previdência 



seguro 

• É a proteção econômica que o indivíduo busca para prevenir-se contra 
necessidade aleatória. 
 

• Sua finalidade é restabelecer o equilíbrio econômico perturbado, sendo 
vedada, por lei, a possibilidade de se revestir do aspecto de jogo ou de dar 
lucro ao segurado. 
 

• Assim, o seguro é o contrato pelo qual uma das partes se obriga, mediante 
cobrança de prêmio, a indenizar a outra pela ocorrência de determinados 
eventos ou por eventuais prejuízos. 
 

• As técnicas básicas utilizadas na operação de seguros são as leis 
estatísticas e o princípio do mutualismo. 



seguro 

• A finalidade do seguro está, portanto, vinculada à proteção dos 

indivíduos, da família e da própria sociedade, podendo, assim, ser 

dita de natureza particular, mas que atinge, consequentemente, 

objetivo de ordem social, ao preservar condições de sustento 

individual ou familiar. 

 

• “Exemplo: quando um indivíduo morre, pode ser que sua família 

fique econômica e financeiramente desamparada, o que vem a ser 

um problema de ordem social. O mesmo acontece em caso de 

invalidez, com a perda da capacidade laborativa do responsável pelo 

sustento da família”. 



Estrutura do Sistema Nacional de Seguros Privados (SNSP) 

Ministério da Fazenda 

CNSP  
Conselho Nacional de 

Seguros Privados 

SUSEP 
Superintendência de 

Seguros Privados 

Sociedades 
Autorizadas a 

Operarem em Seguros 
Privados 

Entidades Abertas de 
Previdência 

Complementar 

Empresas de 
Resseguro 

Corretores de Seguros 



Estrutura do Sistema Nacional de Seguros Privados (SNSP) 

Ministério da Fazenda 

CNSP  
Conselho Nacional de 

Seguros Privados 

SUSEP 
Superintendência de 

Seguros Privados 

Cuida basicamente da formulação e 

execução da política econômica. 

Tem como áreas de competência 

(entre outras): a moeda, o crédito, 

as instituições financeiras, a 

capitalização, a poupança popular, 

os seguros privados e a previdência 

complementar aberta. 

Órgão governamental encarregado pela 
fixação das diretrizes e normas da 
política de seguros privados no Brasil. 

Órgão responsável pela 
regulação, supervisão, 
controle, fiscalização e 
incentivo das atividades do 
mercado de seguros, 
previdência complementar 
aberta, capitalização e 
resseguro. 



Características básicas do seguro 

Previdência 

Mutualismo Incerteza 

• Todo e qualquer seguro possui três características básicas: 



Características básicas do seguro 

• Previdência: previdência ou prevenção é a busca de proteção 

contra efeitos danosos de eventos futuros. 
 

o Uma pessoa que se preocupa em resguardar a si ou a seus bens contra os prováveis 

riscos a que estão expostos no seu dia a dia, adotando medidas de prevenção e/ou 

contratando seguro, está sendo previdente. 



Características básicas do seguro 

• Incerteza: consiste no aspecto aleatório quanto à ocorrência de 

determinado evento ou quanto à época em que este virá a 

ocorrer. 
 

o Assim, na contratação do seguro, há o elemento de incerteza quanto à ocorrência (se vai 

acontecer) e à época (quando vai acontecer). 

 

o Nos seguros de vida, a incerteza refere-se somente à época. 



Características básicas do seguro 

• Mutualismo: um dos princípios fundamentais que constitui a base 
de toda a operação de seguro. Consiste na divisão das perdas entre 
os entes interessados. 
 

• Assim, o mutualismo é um instrumento idealizado para amenizar os 
efeitos econômicos dos riscos e consiste, exatamente, em dividir 
esses efeitos entre diversas pessoas de modo que cada uma delas 
assuma apenas uma pequena parte, previamente conhecida. 
 

• Portanto, a reunião de um grande número de expostos aos mesmos 
riscos possibilita estabelecer o equilíbrio aproximado entre as 
prestações do segurado (prêmio) e as contraprestações do 
segurador (responsabilidades), uma vez que todos os segurados 
pagam valores inferiores ao bem segurado, na certeza de que 
aqueles que sofrerem eventuais perdas receberão o valor de 



Exemplo 

mutualismo 



Elementos básicos do seguro 

• Na operação do seguro existem cinco elementos básicos e 

essenciais previstos no contrato de seguro: 
 

 Risco 

 Segurado 

 Seguradora 

 Prêmio 

 Indenização 



Elementos básicos do seguro 

• Risco: possibilidade de ocorrência de sinistros ou eventos com 

danos pessoais e/ou materiais ao segurado e/ou seus 

dependentes. 
 

• Evento incerto ou de data incerta que independe da vontade 

das partes contratantes e contra o qual é feito o seguro. O risco 

é a expectativa de sinistro. Sem risco, não pode haver contrato 

de seguro. 
 

• Sob o ponto de vista legal, o risco constitui o objeto do seguro, 

pois o segurado transfere à seguradora, através do seguro, o 

risco e não o bem. 



Elementos básicos do seguro 

• Nas operações de seguro, risco é a possibilidade de ocorrência de um evento aleatório que cause 

dano de ordem material, pessoal ou mesmo de responsabilidades. 

 

• Esse risco é assumido pela seguradora, que se obriga a indenizar a importância segurada na 

ocorrência do risco coberto, mediante o pagamento do prêmio do seguro realizado. 

 

• Importância Segurada: É o valor monetário atribuído pelo contratante ao contrato de seguro, 

representando o limite máximo de responsabilidade da seguradora, para a cobertura contratada, a 

ser pago ou reembolsado por essa seguradora no caso da ocorrência de sinistro coberto pela 

apólice vigente na data do evento 



Elementos básicos do seguro 

• O risco deve ser: 
 

o Possível: segurar risco impossível seria o mesmo que admitir um contrato sem 

objeto. 
 

o Futuro: risco é uma probabilidade de algo ocorrer. Então, eventos já ocorridos não 

podem ser admitidos como riscos e, portanto, não são seguráveis. 
 

o Incerto: só se pode fazer seguro para garantir riscos incertos (que podem ou não 

ocorrer), ou no caso de risco certo que tenha data incerta para a ocorrência (morte). 



Elementos básicos do seguro 

 

o Mensurável: a seguradora deverá estabelecer um custo adequado para a sua 

aceitação. 
 

o Independer da vontade das partes contratantes: deve ocorrer de forma acidental e 

não intencional. 
 

o Resultar de sua ocorrência um prejuízo: a ocorrência do risco deve comportar uma 

perda ou prejuízo financeiro. 

 



Elementos básicos do seguro 

• Segurado: é a pessoa física ou jurídica que contrata o seguro 
em seu benefício pessoal ou de terceiros, transferindo à 
seguradora, mediante o pagamento do prêmio, o risco de um 
determinado evento atingir o bem ou a pessoa de seu 
interesse. 
 

• Em alguns casos, existem as figuras do estipulante e do 
beneficiário: 
o Estipulante: é a pessoa física ou jurídica que contrata apólice coletiva de seguros, ficando 

investida dos poderes de representação dos segurados perante a sociedade seguradora. 

o Beneficiários: é a pessoa física ou jurídica designada pelo segurado para receber as 
indenizações devidas pelo segurador. 



Elementos básicos do seguro 

• Seguradora: é a pessoa jurídica que assume a responsabilidade por 
riscos contratados e paga indenização ao segurado, ou ao(s) seu(s) 
beneficiário(s), no caso de ocorrência de sinistro coberto. 
 

• São empresas legalmente constituídas para assumir e gerir 
coletividades de riscos, obedecidos os critérios técnicos e 
administrativos específicos. 
 

• As principais obrigações da seguradora são gerenciar corretamente 
os riscos que lhe são confiados e pagar o prejuízo resultante de risco 
coberto assumido na ocorrência de sinistro, ou seja, indenizar o 
beneficiário de acordo com as condições estabelecidas no contrato. 



Elementos básicos do seguro 

• Prêmio: é a quantia paga pelo segurado (ou estipulante) à 

seguradora, prevista no contrato de seguro, em troca da 

transferência do risco a que ele está exposto. É o mesmo que 

custo do seguro. 

 

• O prêmio é um dos elementos essenciais do contrato de 

seguro, e a falta de seu pagamento nas condições legais e 

contratualmente estabelecidas implica a dispensa da obrigação 

de indenizar por parte da seguradora. 



Elementos básicos do seguro 

• Indenização: é o pagamento devido pela seguradora ao 

segurado ou ao(s) beneficiário(s) do seguro, no caso de risco 

coberto na ocorrência do sinistro. 
 

• É considerada como um dos elementos do seguro, por ser a 

contraprestação da seguradora ao segurado caso ocorra um 

sinistro coberto. 
 

• Assim, como o segurado tem por obrigação pagar um prêmio à 

seguradora quando contrata um seguro, a seguradora tem por 

obrigação efetuar o pagamento de uma indenização ao 

segurado quando ocorre um risco coberto pelo contrato de 



Elementos básicos do seguro 

• Exemplo: Suponha que a Empresa “X” tenha negociado com a Seguradora Imaginária um 

Seguro de Vida, para garantir seus funcionários contra riscos de morte e invalidez 

permanente e total por doença, com um custo mensal de R$ 12.000,00, e que durante a 

vigência do seguro houve o óbito de um funcionário, cabendo à esposa e aos filhos uma 

indenização de R$ 100.000,00. Identificamos, nesse exemplo, os seguintes elementos: 
 

o Estipulante: 



Elementos básicos do seguro 

• Exemplo: Suponha que a Empresa “X” tenha negociado com a Seguradora Imaginária um 

Seguro de Vida, para garantir seus funcionários contra riscos de morte e invalidez 

permanente e total por doença, com um custo mensal de R$ 12.000,00, e que durante a 

vigência do seguro houve o óbito de um funcionário, cabendo à esposa e aos filhos uma 

indenização de R$ 100.000,00. Identificamos, nesse exemplo, os seguintes elementos: 
 

o Estipulante: Empresa “X”. 

o Seguradora: 



Elementos básicos do seguro 

• Exemplo: Suponha que a Empresa “X” tenha negociado com a Seguradora Imaginária um 

Seguro de Vida, para garantir seus funcionários contra riscos de morte e invalidez 

permanente e total por doença, com um custo mensal de R$ 12.000,00, e que durante a 

vigência do seguro houve o óbito de um funcionário, cabendo à esposa e aos filhos uma 

indenização de R$ 100.000,00. Identificamos, nesse exemplo, os seguintes elementos: 
 

o Estipulante: Empresa “X”. 

o Seguradora: Imaginária. 

o Segurados: 



Elementos básicos do seguro 

• Exemplo: Suponha que a Empresa “X” tenha negociado com a Seguradora Imaginária um 

Seguro de Vida, para garantir seus funcionários contra riscos de morte e invalidez 

permanente e total por doença, com um custo mensal de R$ 12.000,00, e que durante a 

vigência do seguro houve o óbito de um funcionário, cabendo à esposa e aos filhos uma 

indenização de R$ 100.000,00. Identificamos, nesse exemplo, os seguintes elementos: 
 

o Estipulante: Empresa “X”. 

o Seguradora: Imaginária. 

o Segurados: funcionários da Empresa “X”. 



Elementos básicos do seguro 

• Exemplo: Suponha que a Empresa “X” tenha negociado com a Seguradora Imaginária um 

Seguro de Vida, para garantir seus funcionários contra riscos de morte e invalidez 

permanente e total por doença, com um custo mensal de R$ 12.000,00, e que durante a 

vigência do seguro houve o óbito do funcionário, cabendo à esposa e aos filhos uma 

indenização de R$ 100.000,00. Identificamos, nesse exemplo, os seguintes elementos: 
 

o Riscos cobertos: morte e invalidez permanente e total por doença. 

o Prêmio Mensal: R$ 12.000,00. 

o Indenização: R$ 100.000,00. 

o Beneficiários: esposa e filhos do funcionário falecido. 



Classificação e divisão do seguro 

• Quanto à responsabilidade pela sua operação, a atividade de 

seguros se divide em seguros sociais e seguros privados. 
 

• Seguros sociais: são aqueles operados pelo Estado através da 

Previdência Social e incluem a assistência médica, a aposentadoria, a 

pensão, os acidentes de trabalho e outros benefícios, como os 

concedidos no âmbito do Instituto Nacional de Seguridade Social. 
 

• Seguros privados: são aqueles operados por empresas privadas de 

seguro, podendo ou não ser obrigatórios. Podem apresentar, ainda, 

características sociais, como, por exemplo, o Seguro Obrigatório de 

Danos Pessoais Causados por Veículos Automotores de Via Terrestre – 

DPVAT. 



Classificação e divisão do seguro 

• Quanto aos ramos ou planos de seguro que compõem a 

atividade de seguros: 
 

oVida: são aqueles que, com base na duração da vida humana, visam 

garantir aos segurados ou aos seus beneficiários o pagamento, dentro 

de determinado prazo e condições, de quantia certa, renda ou outro 

benefício. 
 

o Saúde: visa garantir o pagamento em dinheiro ou o reembolso, dentro 

dos limites estabelecidos nos contratos, das despesas médico-

hospitalares, decorrentes de acidentes ou doenças, do segurado 

titular e respectivos dependentes incluídos na apólice. 
 

oRamos Elementares: demais ramos de seguro. 



Operação de seguro 

• A operação do seguro envolve a necessidade de diversos 

conceitos, utilizados pelas seguradoras. Vamos ver alguns 

desses conceitos: 
 

o Apólice: é o documento emitido pela seguradora e se traduz no contrato de seguro 

propriamente dito, pelo qual o segurado, mediante pagamento de prêmio, transfere à 

seguradora o risco. 
 

o Objeto do Seguro: qualquer interesse segurado, como coisas, pessoas, bens, 

responsabilidades, obrigações, direitos e garantias. 
 

o Prêmio: é a importância paga pelo segurado à seguradora em troca da transferência do 

risco contratado. 



Operação de seguro 

o Vigência: é o período de tempo fixado para validade do seguro. 

 

o Sinistro: ocorrência do acontecimento previsto no contrato de seguro e que obriga a 

seguradora a indenizar. 

 

o Indenização: pagamento feito pela seguradora ao segurado em face da ocorrência de um 

evento coberto. 



Operação de seguro 

o Franquia: é o valor, previsto na apólice, com o qual o segurado participará em caso de 

sinistro, ou seja, fica responsável como segurador de si mesmo. 

 

o Carência: é o período de tempo que decorre entre o início de vigência de um contrato e 

o efetivo início de cobertura prevista no mesmo contrato, ou seja, é o prazo estabelecido 

no contrato, durante o qual a seguradora não responde pela ocorrência do sinistro. 



Mecanismos de Pulverização do Risco 

• A técnica das operações de seguros baseia-se em vários princípios, 
entre os quais destaca-se o princípio da distribuição das 
responsabilidades decorrentes dos negócios segurados, chamado 
princípio da pulverização das responsabilidades. Nesse princípio, são 
adotados três instrumentos:  
 

• Cosseguro: quando duas ou mais seguradoras participam 
simultaneamente da cobertura de um mesmo risco, cobrindo cada 
uma delas uma parte ou cota desse risco. 
 

• Resseguro: operação pela qual o segurador, denominado cedente, com 
o fim de diminuir sua responsabilidade na aceitação de um risco 
considerado excessivo ou perigoso, cede a um ressegurador uma 
parte da responsabilidade e do prêmio recebido. 



Mecanismos de Pulverização do Risco 

• O resseguro é um tipo de pulverização em que o segurador 

transfere para um ressegurador parte do risco assumido, 

sendo, em resumo, um seguro do seguro. 
 

• A diferença básica do resseguro para o cosseguro é que as 

partes contratantes do resseguro são o segurador e o 

ressegurador, sem conhecimento ou qualquer interferência do 

segurado. 



Mecanismos de Pulverização do Risco 

Aplicação prática – Cosseguro 

• O cosseguro poderá ocorrer pela emissão de apólices por cada 

uma das seguradoras, ou em apólice única com a participação 

de todas. 
 

• No caso da apólice única, deverá constar do contrato a quota-

parte cabível a cada uma das cosseguradoras. 
 

• A seguradora encarregada da emissão da apólice única e que 

necessariamente não precisa deter o maior percentual de 

participação denomina-se líder e as demais cosseguradoras. 



Mecanismos de Pulverização do Risco 

Aplicação prática – Cosseguro 

• Em cosseguro, três seguradores assumiram uma 

responsabilidade de R$90.000.000,00 da seguinte forma: 

• segurador 1 – 20% (líder) 

• segurador 2 – 30% 

• segurador 3 – 50% 

 



Mecanismos de Pulverização do Risco 

Aplicação prática – Cosseguro 

• Supondo-se que a taxa do seguro é de 10%, o cálculo da 
responsabilidade assumida, do prêmio recebido e da 
indenização a ser paga, para um prejuízo de R$15.000.000,00, 
para cada cossegurador será de quanto? Seguradora Responsabilidade Prêmios Indenizações 

1 20% de R$90.000.000,00  
10% de 

R$18.000.000,00 
20% de 

R$15.000.000,00 

2 30% de R$90.000.000,00  
10% de 

R$27.000.000,00 
30% de 

R$15.000.000,00 

3 50% de R$90.000.000,00  
10% de 

R$45.000.000,00 
50% de 

R$15.000.000,00 



Mecanismos de Pulverização do Risco 

Aplicação prática – Cosseguro 

• Supondo-se que a taxa do seguro é de 10%, o cálculo da 
responsabilidade assumida, do prêmio recebido e da 
indenização a ser paga, para um prejuízo de R$15.000.000,00, 
para cada cossegurador será de quanto? Seguradora Responsabilidade Prêmios Indenizações 

1 R$ 18.000.000 R$ 1.800.000 R$ 3.000.000 

2 R$ 27.000.000 R$ 2.700.000 R$ 4.500.000 

3 R$ 45.000.000 R$ 4.500.000 R$ 7.500.000 



Mecanismos de Pulverização do Risco 

• Retrocessão: operação na qual o ressegurador pode efetuar 
um repasse de parte das responsabilidades recebidas, 
procedendo, assim, a uma cessão que recebe o nome de 
retrocessão. 
 

• É o resseguro do resseguro. Operação feita pelo ressegurador, 
que consiste na cessão de parte das responsabilidades por ele 
aceitas a outro ou outros resseguradores ou seguradores. 
 

• Em suma, é um resseguro de segundo grau, que absorve 
apenas riscos determinados, que, após saturar a capacidade do 
ressegurador, vão para a retrocessão. 



prêmios 

• No processo de precificação do custo de um seguro existem 3 

tipos de prêmios: 
 

o Prêmio de risco: o prêmio de risco cobre o risco médio E(S), onde S representa valor 

total das indenizações ocorridas em uma carteira de seguros em um determinado 

tempo. 

P = E(S) 

o Prêmio Puro: o prêmio puro é igual ao prêmio de risco acrescido de uma margem de 

segurança estatística (carregamento de segurança estatístico) θ. 

PP = P (1 + θ) = E(S) (1 + θ) 



prêmios 

o Prêmio Comercial: o prêmio comercial (π) corresponde ao prêmio puro acrescido do 

carregamento (α) para as demais despesas da seguradora, incluída uma margem para 

lucro. 

π = α π  +  PP 

π - α π = PP 

π (1 – α) = PP 
 

π   =      PP       =     P (1 + θ) 

          (1 – α)            (1 – α) 

 

 



prêmios 

o Prêmio Individual: após calcularmos o prêmio comercial, suficiente para cobrir todos os 

sinistros esperados na carteira e as demais despesas da seguradora, precisamos calcular 

o prêmio por cada unidade de exposição ao risco: 

πi = π/F 

     onde F representa o número de expostos. 

 



Prêmios - Exemplo 

• Digamos que a seguradora Imaginária faça seguro contra incêndio de 100 mil casas, 

cada uma valendo R$ 300 mil. A probabilidade de uma casa se incendiar é de 2 em 

1.000 por ano. 

• Qual o prêmio de risco? 

O valor esperado anual de despesas com indenizações para a seguradora é: 

P = 0,002 x 100.000 x 300.000 = R$ 60 milhões por ano. 



Prêmios - Exemplo 

• Qual será o prêmio puro e o prêmio comercial considerando 

uma margem de segurança estatística de 5% e um 

carregamento de 30% para as demais despesas? 

PP = 60.000.000 (1+0,05) = 63.000.000 

π = PP/(1-0,30) = 63.000.000/0,7 = 90.000.000 

 

• Qual o prêmio individual? 

πi = π/F = 90.000.000/100.000 = 900 

 



Exercício 1: 

• IBA 2012 (adaptado) - Uma companhia seguradora pretende 
lançar um novo produto no qual o segurado receberá R$ 
10.000,00 em caso de sinistro. Se a probabilidade de ocorrer o 
sinistro em uma carteira de 1.000 segurados com 
características semelhantes é de 3,4%. 

a) Qual o prêmio de risco? 

b) Se for adicionado uma margem de segurança de 5%, qual 
será o prêmio puro? 

c) Qual será o prêmio comercial se for feito um carregamento 
de 20% para as demais despesas? 

d) Qual o prêmio individual? 



Exercício 1: 

• IBA 2012 (adaptado) - Uma companhia seguradora pretende 
lançar um novo produto no qual o segurado receberá R$ 
10.000,00 em caso de sinistro. Se a probabilidade de ocorrer o 
sinistro em uma carteira de 1.000 segurados com 
características semelhantes é de 3,4%. 

a) Qual o prêmio de risco?   340.000 

b) Se for adicionado uma margem de segurança de 5%, qual 
será o prêmio puro? 357.000 

c) Qual será o prêmio comercial se for feito um carregamento 
de 20% para as demais despesas?   446.250 

d) Qual o prêmio individual?  446,25 



prêmios 

 Vimos que: 
o Prêmio Individual: após calcularmos o prêmio comercial, precisamos calcular o prêmio 

por cada unidade de exposição ao risco: 

πi = π/F 

     onde F representa o número de expostos. 
 

 Quando F representa o total de importância segurada exposta, πi 
representa a taxa comercial individual a ser aplicada à importância 
segurada de cada apólice, resultando no prêmio comercial individual. 
 

 No cálculo da exposição ao risco leva-se em consideração a relação 
entre o tempo de exposição ao risco no período de análise e o tempo 
total do período de análise. 



EXERCÍCIO 2: 

• Calcular o prêmio de risco individual anual, taxa de risco anual, prêmio puro individual anual, taxa 

pura anual, prêmio comercial individual anual e taxa comercial anual no ano t de um seguro com as 

seguintes características: 

• Valor esperado do montante de sinistros produzidos na carteira no ano t é de R$ 1.000.000. 

• O número de riscos que produz esse montante de sinistros é de 1000 apólices com vigência 

anual iniciando-se em 1 de outubro do ano t-1 e mais 500 apólices com vigência semestral 

iniciando-se em 1 de setembro do ano t. 

• A importância segurada de cada apólice é fixa em R$ 50.000. 

• Carregamento de segurança de 5%. 

• O carregamento para despesas é de 50% do prêmio comercial. 


